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NOTAS 
DA 

QUINZENA 

iii Os Pobres clamam. O ola-
mar vai da Ter-ra ao Célu. 

Em tantos pontos . do Globo, 
um clamor sHendoso que nin
guém ouve. 

Não há muito, o fuesidente 
.duma nação afri·cau1a - onde 
.há fome e nudez - deu no seu 
jpa1a:cete e quinta um grrande 
banquete a que i'lnlstr.es portu
gueses assistiram felizes, des
comprometidos e prontos a to
.dos os abraços. Se os nossos 
ilustres reslp0111sálveis não tiives-

·sern conhecimento dessa fome 
-.e nudez, seria mau; se têm, 
m:Uito pior. 

O mesmo recado para a~})glu
mas EJdili~akles que gastarrn for-
1Jrmas em banquetes e feste\jos; 
··e, d~pois, <~ara mg~lês rven>, 
mandam um camião de comida 
;para a Etiópia. 

Não é assim! 
o alamor dos ;pobres chega 

··sempre a Deus e Ele 1fará Jus
tiça. Nem sempre v-emos e 
comjpreenfdemos essa Justiça ... 
Sabemos, :pela f'é, que Ele aco-
1he o da:mor dos Simiples. 

·• !Porem, muito grav-e e uma 
das ·causas da fallrt:a de pão, 

ré, neste mom-ooto, a fiulga qua
:se generaHzada ao tralba,lho. 

Há tempos, um amiJgo lem
·brou-me itr a ~!'ás-os-Mont·es no 
. AJbrH para ver o espec~áloulo 
-das mOinltan:has :filorildas. 

- Floridas de quê? - per-
gumtei. 

·-De giestas em fLor ... 
Onde, não há muito, eram 

~s·earas verdes! Perdeu-se o gos
to ,pelo tJra\balho e o verdadeiro 
~aibor do pão . .. ! 

Tantas quiJnltas igua:lmenrte 
·albandonadas no Minho! Não 
conheço o A·tgar.ve. Dizem-me 

· ;que é pior. E o cúmulo é que 
·o estamos vemdendo .. .! 

1S:ulfgiu esta nota da obser
vação dum visitante ao ver os 

Os Pobres clamam. O clamor vai da Terra ao Céu ... 

nossos mais .pequenos a varrer 
as nuas da nossa Aildeia: <<Ü 
que eles ptrecisarvam era de f1é
rias ... » 

Tirveram as férias na praia, 
na hora delas. Têm o seu tra
balho no tempo do mesmo. 

Que pena me dá de tantos 
fi-lhos q:ue não aprendem a vM
rer, a lava·r o que sufam, a tJra
tar das Sluas cnis·as e a plantar 
uma couve! 

O estender a mão e o dar 
comida para um só dia pouco 
va1le. 

Venmos a sério se há bra
ços, sementes e terra. De bra
_ços ca.IÍ:dos, sementes apodre
cendo nos arma])éns e terra a 
dar :capim - não há ·canções 
que nos sa·Lvem. 

·<~Quem não tralhuca nã-o man-

ducru> - di.!Z o povo. Mas tam
biém ele peiideu o senti:do desta 
força, pois, v·emos tantos pais 
dar-em o aümoço aos meni:nos 
- fiillhos qrue toda a ma:n!hã pre
guiça-ram enJquanto e1:es calVa
ram o mit1ho. 

Só um regresso aos va
lores morais, ao trahailho, ao 
val-or e reconhecimento da au
toridade e a·o ve:rídadeko con
ceito de ltbertlade. 

Donde te escrevo, vejo os 
nossos mais pequeninos na tal 
tarefa da 'limpeza da nnssa All
deia. Sabem qrue é deles este 
tralbalho quotildialrio - de que 
vão tomando consdênda; fonte 
de alle:gria, e, todos os dias, se
mente do seu 1pão. 

Padre Telmo 

«0 direito a férias não !Se dis
cute. São legítima:s, jusbas e ne
cessalnas. Quem trabalha um 
ano .inteiro precisa de alguns di(J)s 
de repouso recorost~tuinte, para 
re·começar .noVfl;S lutas, em novos 
trabalhos.» (Pai Américo) 

Estamos em pleno Verão, 
épQ!ca errn que a maiJoria das 
pes.soas goza as Sluas fiérias. 
Daí que tenhamos as praias e 
os centros de atraoção turí-sti
ca a alba11rotar de gente e a ava
liar pelas a1parências, sem iJndí
cios da tão propa'lada crise. 
Entretanto, a maioria da popu
lação não pode sair de casa, 
a não ser em rugas eS(porâldkas, 
nomeadamente no sector ag~rí

cdla e nas camadas médias da 
população, sem falar já nos 
menos proteJgi:dos. Va~e a a11-
guns, orirmdos da província, as 
residências de famHiares ou 
uma casita que por lá possam 
ter, herdada dos ancesttrais ou 
·construída em bom tempo. 

Se é cel"bo que o direito a 
f\érias não se discute e que 
elas «são legítilmas, justas e 
necessárias», fácil é concluiT que 
o gross:o da população as não 
tem, quer por dilficu!ldades eco
nómicas quer pela índole dos 
tralb'aJl!hos em que se oleupa, às 
vezes os mais árduos e diJfí.ceis, 
a exilgir at~gnms dias de repouso 

Os mqis pequeninos, ru <<Batatinhas>>, na taret/a da limpeza da nossa Aldeia. Fonte de aJegria e, todos os dias, semente 

reconstituinte. Sucede até, que, 
não raro, são aqrueles que me
nos fazem ao longo do ano a 
usufruir desse di1reito (?), en
quanto outros, para sabreviiVe!I", 
têm mesmo de traballiar. 

Lamentâvelitnent·e, em muitos 
casos, se não na maioria, quem 
goza fiérias não repousa nem 
se reoonstitui, <q>a:ra> recomeçar 
novas lutas, em novos t~ralba

lhos». Allltes dissipa energias, 
a·cabando por fiiQail' mais fati
ga1do, de qruando as i:niciou. 
Físi'ca, psíquilca e m'oraqmente 
as fíédas são para muitos um 
período desgastante, emlpobre
cedor da a1lma e do co:f!po, !frus
trando os s·eus oibjectivos pri
márins. 

[nlfelizmente, porque não di
zê.{lo?, as flérias são ta.mlblém a 
ocastao para ostentações do 
mais variado ti@o, delapí:dando 
valores, que, numa recta visão, 
por SlJil:>!érfiuos, bem poderiam 

. ser encaminihados para os mais 
necessi:tados. «Sede justos, só
brios e ami:gos dos que soifrem. 
Menos comer, m·enos vesibir, 
menos pintar, que aqui~o qiUe 
Deus dá cthega para tod?s -
e é para todos.» São palavl'as 
de Pai Amérilco, precisamente 
a propósito das épocas de vera
neio. 

Que os c-ristãos, ao menos, 
sa~bam cumiPritr os seus deve
res, não eSiqruecendo o seu Se
nhor, que !deve esltar pTesente 
em todos os momentos e ges
tos da vida. Que repousem, 
efectiMamenrt:e, retemperanldo a 
a1Ima e o co!rlpo, <<para recome
çar novas ltutas, em nov:os tra
ba;JJhos». 

+ COIIll.eçaram a chegar-nos 

donativos rpara a Capela . 
Bem haijam! De tOldos, po11ém, 
seja-nos lícito destacar a oferta 
dos serviços de lEn.genha!I"ia 
feita por empresa eSipecializada, 
dirigida por um ex-CoH:ega e 
Amtgo de velha darta, precisa
mente no dia em que comemo
ráJmos o 29. o aniNersârio da 
morte de Pai Am.lérioo. Mera 
.ooincidência, dirão. Oe11tamente. 
Mas coincidênlcia ouriosa, acres
cootaremos nós. 

M seu pão. Padre Luiz 
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«BO!DAS tDE PR.!ATA» - Amigos 

de longa data, o sr. José Mal!tins e 

D. MarÍia, quiseram pa:11tilhar connosco 
um acontecimento que muitos casai~ 

não trun a alegria de :festejar: 25 ano·s 

de casa:dos. 
Casal amigo há muitos anos, pa

drinhos do ~ernalonga>> e que par
tllham c<>nnosco o fruto do seu tra
baililw, oferecem-'llOS, semanalrrnente, 
ca:me e seus derivados. 

Quiseram fest~jar as <<iliodas de 
pr81ta>> matrimoniais oferecendo-'llos 

um almoço saihoroso, ron 31 rle 
Julho. Um dia m'Villlgar para nós e 

para o feliz casaJ. 

A festa começou às Hh30, com a 
ce1ebraçãl() da Missa. Seguidamente 
almoçámos num ambiente festivo. O 
ponto mai alto do almoço: quando 
o casa!l :Partiu o bo:lo oomemorativo, 
distrihu:ündo...o por todas as mesas. 

Desejamos que o oasal teniha uma 

longa vida e possa festejar as <<hodas 
de omo» - querendo Deus. Sã,o os 

votos de todos os gaiatos. 

WSFllAS - No dia 27 de J.uN:w 
recebemos a visita de um grlliPO de 
Amigos de Ribeirão, do concelho de 
V. N. de Famalicão. 

De manihã visitanam as nossas .ofi
cina'S, residências, cozinh1a, etc. 

A tarde rea:liza:ram um ~ectá(m1o 
com números ·al~res e do agrado de 

todos nós. 

'Contmua'mos a recdher visitas de 
todos os la:dos l Agora, são mui'tlos 
cmigMJltes, o qu·e de cei11la maneira 

nos deixa a!l~gres por.qtue não esque
cem a Obra da Rua além..frorut.eiras. 

!1<1U:I1EJBOL - Realizaram-se dois 
6Jlcontros de futdbol no dia 21 de 

Juilho. 

No desafio em que participou a 
~ilpa B, que ddfron!t()U um c:onjunto 
de S. Pedro de Rates, oferecera.m-«1os 
um medallhão e um Hvro c<Xmemora
tiYO da. freguesia. 

~ a seguir ,disputou-se mais um 

jogo de futdhol, em que inteilYieram 
a nossa equipa A e uma de Moreira 
da Maia. 

Ludgero IP_aulo 

e Todos oe dias o vicentino tem 

•de acudir a nocessildades! Uns, 
parque .aibsolutamente desamparados; 

outros, por .carências 1pontuais; outros, 
ainda, ,porque não encontram à sua 
porta quem se disponha a resolver 
·p11oMemas, a eneamin'har assuntos, a 
dar a mão ao seu i11mão. 

Hoje, é um dia c!heio! 
·Ela vinba d' olhos no .cihão! A -doen

ça, a i Jade, a solidão ... 

- S' eu tivesse 65 anos, já tinha a 
pensão social. Assim, não sei q'ando 
m'a darão ... ! Depois d'eu morrer, 
com certeza! 

- Mas j á se apresentou à jlmta 
médica ... 

- Eles não ligam nada à gente! 
Eles não querem saber de nós! ... 

A verda-de é que o art.0 S. o do 

Deoreto.J..ei 464/80, de 1;3 de Ou'tu· 
bro, diz que «a pensão ~acial de in
validez é atribuída às pessoas :com 
idade superior a 18 anos que foram 

rec.onhecidas como inválidas para toda 
e qualq~.~ter profissão». 

e Para deíesa dos lPdbres, [precisa-
mos de recomendar aos grandes 

inválidos o su>plemento de !Pensão nos 

termos do DeJcmto-ILei 139/80, de 20 
de Maio. 

t&inda agora rum vrcen:tJino preen
cheu 1l'rn requerimento, 'dou'tro Pob-re, 

para o suplemooto. \Ele j:amais pode
ria viver só da magra refo11ma ... 
Agora, nem se tpode mover. Está em 
morte lenta. A mulher pÕe-lhe a 
crunida na boca, deita-o na cama, 
mu:da-lhe a ro~a ... O ~njo ·do marido 
- naquele cailivár·io! 

e fMais! P·recisamos não desourar 
os hendf:ícios que a lei !Prevê nos 

dO!Jll.ínios do OO()nO de f.amí'lia l 
- Viemos a saber que 'Suspende

deram o abono de f;amília dos filhos 
da viúva... Temos de ,procurar res.ol
ver ,o problema! 

IÜ chefe deste agregado anorreu num 
espect81cular a-cidente, ao tempo muito 
comentado nos meios de comunicação 

social. 

V amos mexer os .plljpéis! Se ele há, 
inolusivé, um esquema de ah()no de 

famí!lia - [pelo Decreto-Lei 160/80 -
«dirigido àqueles que não ..se enco'n
tram abrangidos por qualquer re~ime 
de protecção social» ..• 

e !Pequeno (melhor diríamos peque-
níssimo) -agricuiltor 81puece aftito. 

Tem co~romissos ina:di4veis por um 
mvestimento feito na «terra seca>> que 
faihrica. 

- Tenho cinco filhos .pequeninps. 
Cinco bocas a comer... S'eu não ti
vesse ficado 'Com a leirita seca, talvez 
vivesse mellwr. Mas era da família. 
Nãp quero deixá-la .•. 

O caso - que não referirmos na 
íntegra - à prilmeiTa vista parecerá 
um tanto deslocado da nossa acção. 
Mas não. O recoveiro dos Pob-res tem 

a mão :aJbenta tpara quantos sof·rem. 

!No caso JVerterute, se o credito ofJ
ciaJ à 111,grioolttura 'fosse rewlista, prá
tico, mais ·deShuTocratiza'do, a!dequa:do 
aos .pdhres agriou;j:tores, teríamos moti

vado o homem nesse sentido. IAOO!ll
sel!hámos, porém, uma opção de re
CUTSO. 

lBAIRTI11HtA. - Alhre a procissão 
uun casa'l amigo, acidentalmente em 
Portimoo. Traz a dferta habitual e 
mais um extra «por alma da minha 

mãe». Lembrança com um forte au
nh.o de espiritualidade! 

<<.Com o mesmo dmor de sempre>> 
- swl:>linha a assinante 3·1104, de 
L'isboa - «remeto oheque para a 

Conferência. Rezem p,or mim'>. O Se
nhor, nosso Deus, vai na bai1ca! 

<<Avó de Sintra>> - admirável cons
tância! - afirma que «sÓ hoje foi 

possível enviar o pr,ometido para a 
família do costLvme, a quem desejo 

felicidades e saúde». Acresoonta: «0 
mundo vai de mal a pior no que se 
refere a egoísmo e... não só; mas te
nho 1/é que Deus, com o Seu divino 
poder, modificará a consciência dos 
homens que tão afastados andam das 

realidades da vida ... , feclwndo os 
olhos à miséria qu,e nos rodeia». 

!.Assinante n !ZS8, de Baguim (Rio 

Tinto), um oheque «para a Viúva>> 

- que repete todos os meses. Ag.ora, 
uma po.rtug'Uesa residente em ~pane· 

ma (Rio de Janeiro) com 5.000$00 

e muito amor ,pare .os Pohres. Metade 
de L:ünda-aNebha, «pequena ajuda 
para aqueles 'que tant.o precisam, para 
valer a alguma necessidade mais 
urgente». São tantas!... Mais um oh e
que do ~anel de Braga>> e um desa
ba'fo: «Quando leio O GAJA(]' O fico 
doente! Tanta pobreza vai p.or esse 
mundo ... !» Assmante 20654, de Gui
marães, 2.000$00. Assinante 32985, 
de Nova Oeiras, destina «o excedente 

do livro A PORTA ABERTA aos 
Pobres da Conferência, em acção de 
graças pela ajuda e ,protecção que 

Deus tem dispensado aos meus filhos». 

Tudo quanto está dentro do cOIIação 
e da alma desta Mãe, subiu até ao 
Senho·r nosso Deus; a me~hor parte -

a vida de seus filhos. Família cristã. 
Adubo doutras... Hoje, tantas se des
fazem! 

II\'1ais dez rands da assinante 18998, 
de Umhi'lo - Mrica do Sul, <<minlw 
pequena pferta de todos os meses» .. 
Ná,o falha ! Mais 500$00 do assinanlte 
10159, do Pmto. Mais UliD dheque 
da 'Rua 20, de Bspin'ho, «meu contri

buto para a Conferência., relativo 
ao segundo semestre de J985». 

10 caso re'fecido n'O G.AJJA.To de 

6 de Julho continua a motivar resso
nâ.ncias: Oheque da assinante 22457, 
de BrB'ga; outr.o, da assinante 23~15, 

de Grândola; hoiiD .A.m~g.o da Maison 
Louvre, de Li-sboa, um vale de cor
reio; oontrilbuto de «Uma Amiga» da 

Rrua Pedro Nunes - Porto; e da Rua 
Tristão Vaz, Lisboa, «uma pe,quena 
(grande! ) migalhinha, para que assim 

se possa 'Suavizar um wouco pr.oble
mas ·tão dolorosoS». 

:Mais um Ciheque da Rua da'S .AJmo. 
rei•ras, Lis'baa, 't.para ajudar alguém 
.com o meu dividido subsídio de férias». 
E flecha a prooissão - com «a migalha 
de Agosto - a Maria de Portugal» 

Ficamos no torrão pátrio, a cui!dar 
.dos nossos - mais pobres! 

IEm nome dos PObres, aqui vai o 
nosso muito obrigaldo. 

Júlio Mendes 

ERICEIRA 
<O pr1meiro grupo já regressou de 

São Julião da Ericei·ra, no dia 15 

de Jul!ho. A{penas lá continuam os 
dois encanta/dores benjamins: o João
zinho e o Luisinho, de 3 anos de 
idade cada. Como dhefe-maiorwl da 

nossa colJónia, :!)OSSO dizer que tudo 
correu norma'lmoote, g.raças à boa 

oolahoração dos mais velhos. As se
nhoras, que lá contipuam ainda, luta

ram para que todos passassem umas 
férias alegres e repousantes. 

!Reencontrámos os Amigos dos anos 

anteriores e com eles convivemos e 
passámos uns bons momentos. 

·Como já vem de longe o costume 
de realizar u,m encontro de futebol 
com os resp.onsá•veis da coiónia de 
férias da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, este ano não foi dirfe'l'ente. 
Fomos, contudo, derrotados por 7-0. 
Eis o mais importante no encon~ro 

realiza-do: a conthruação da •amiza-de 
e estima que se estaiheleceu entre nós 
desde há muitos anos. 

Sem mais, termino com votos sin

ceros de que as férias cO<rram o me
lihor ;posswel para todos os nossos 
.Aanigos e sejam aproveitadas como 

terrupo de efectivo repouso e desoon

tração. 
<Pistolas>> 

FÉPJAS - Ao :fa1a1Uilos em férias 
pensamos, iinevitálve'1mente, no mar, 
na areia da p11aia, no S()l que bron

zeia, nos oampos, no ar ·puro, no 
desoobrir a Natureza em madruga
das campestres; e aspiramos lentamen

te o suave odor de uma brisa matin:al 
e tudo o mais q;ue nasce na imagina

ção poética de quem não tem tempo 
para a poesia. 

iNós tamhiéan tpensamos na praia. 
Lá estão os <4J>rÍllrcipeS» e os «ha'ta:tas» 
a gozar a aragem, as brincade'ira'S 

cheias de alegri.a e de invenção. P.or 
cá, as férias são outras. São férias 
de calos nas mãos, de betão feito 
oom mis~uras ~e cimento, areia e 
suor, de horas de trahalh.o ap sol, 
mas que, mesmo assim, não deix8!1Il 

de ser férias; quantos as não têm e 
desejam ter?! 

OBRAS - A construção da tipo
grafia erige-nos uma dedioação a 
temtpo inteiro. Há ooisas que IPrirmam 

pe'la u11gência, e esta é .uma delas. 
Não nos podemos dar a duxos», en
quanto o traha1ho não esüver enca
}llÍ!n'hado. 

Os ,pila·res já estão. Uns fazem o 
betão, outros levam-no a11Ó ao destino. 
As paredes vão subindo, tijolo a.pós 
tijo1o, esforço 8lpÕs eS'forço. A'SSO.Dle· 
1ham-se a um fooun'igueiro em acti
vida:de, ta!l é a azálfama ~ que eles 
anda;m! Não há mãos a medir! Os 
baldes vão-se tomando [pesaldos no 
vai-vem de todos os dias, os braços 
cansados e o tempo eacasso. Desdja
mos ter a obna pronta até ao começo 
do ano 1edtilvo. São já sete dos nossos 
que estão a aprender o ofílcio na 
Gráfica de Coim.hra. Àos pOIWCOS va
mos indo. Os son'hos c<mstroem-se aos 

poucos! 

.AlGRIOUlL'IURu\ - Se nos visi.ta
rem e derem uma volta pela quinta, 
vereis quanto a Mãe~arureza é pró
diga! 

O nosso mitlho Vlai crescendo. As 
espigas 81parocem e tamMm as pontas, 
quais bandeiras a dizerem ao vento 
que somos UliD País de agri'ou!ltores. 

As macieiras e5tOO a prometer bons 
frutos e muitas tentações. Ameixas 
já não há; puJdera, eram tão boas! 
As pere'iras estão assim um pouco 
enve:rgonlhadas, mas prometem fuzer 
crescer água na boca. As vinhas só 
o Verão dirá, mas 'as urvas já lá 
estão à espera da altura; e o mais 

que por aí há: ·tomates, feijão, alfac·e, 
etc. 

Nós at'é já nem nos lem!hramos do 
trabalho .que deram ! 

!Pena é que muitos não possam ter 
tantas coisas boas como as nossas! 

Chiquito-Zé 

Como O GAIA.TO já disse - sete 

dos nossos Rapazes estl.Ldantes deixa· 
ram os estttd.os e estão a preparar-se 
na Gráfica de Coimbra para depois 
serem os primeiros trabalhadores-ar

tistas da nossa nova oficina de artes 
gráficas, em Miranda do Corvo. 

Eis os seus testemunhos e apelos: 

•Com a aJbertura da nossa esco1a de 
artes grárHcas, alguns dos nossos ra
pazes verão um caminho para o seu 

futuro. 
,EJu sou um deles. Para isso temos 

que a{Prender. Fomos pava a Grálfica 
de Coianh11a, onlde nos afceitar.am com 
muita alegria. No p-rimeiro dia apre
sentámo-nos ao sr. Padre Vatlentim 
que mandou o dhefe distrilbuir-'llos 

por várias secções, consoante a v-oca
çã'<> de cada um. 

:Eu fiquei numa offset. Tenho von

tade de ~render depressa, !Para 
quando albrir a no·ssa oficina já saher 
executar hem 0 trah-a:1ho. 

Gilberto 

•Acalbado o ano lectiJVo 84/85 -
,pana uns mais cedo, para outros mais 

1Ja11de - dos vinte e oito estudantes 
do nosso Lar, sete debcaram de estudar 

:pa:ra a~prender wm of~cio. Andamos 
os sete ~ aprenld.er na Gráfica de
Coi.mbra, aonde nos receberam c<>m 
muita aleg1.1ia. 

A nossa Casa era a única ·que não 
possuía este COIIJjplexo. 

!.Ando a 8iprender 'COIILIJIOSição ma
nuat Estou satiSfeito. Os outros meus 

collegas estão noutras ~ociali'dades. 

Serafim 

1Eu andava a estudar. Tenlho l5 
anos, fiz o 6. o ano e aohei melihor 

c<m1eçar já a traha'lhar, para mais 

taroe me e:mwregar. 

ü senoor Ba.dre Horácio esteve a 
falar comilgo e disse•lhe que queria 

ir para a nova oficina de artes grá
ficas. Estou na Grálfi:ca de Coimbra, 
a começar a aprender a1gWllla coisa. 
Gooto de la estar, ;porqtUe já se pode 
arranjar um emprego para o futuro. 
Estou na comJposiçã.o manual, a 

aprender a ~ixa», para d6p0is co

meçar a compor. 
Neutel 

A construção duma tipogra!fia em 

nossa Casa do Gai·aJto de Milranlda do 

Col1Vo é motirv.o de grande sa!tisfação 
pana todos nós, .particu:la:l11llen'te os 

sete raipazes que der.Bim entrada na. 

Grárfi:ca de Coim!bra, onde nos rece
ber.am coan aJ:eJgria, com o maior 
rupoio, ensinand..o-m.os tudo o que está 
ao seu al'cançe. 

Saímos pela manhã, todos os dias~ 

para Coimbra, na automotora, e almo

çamos na pr~ria ca:n'tina 'da eiD!presa,. 
regressando depois à taroe. 

!Dentr{) da Grá'fica ca:da qual pn

tica a especia:Hda:de que mais gost:t. 
Eu fiquei na impressão offset. Cada 

dia que passa tomo oonhecimento de 
cada tporunenor; os ;primeiros dias 
foram passados a dbsewar e a saiber 
as funções da máquina; passaram já 
trinta dias e estou prepara:do para 
começar a pJ.-atkar mais. 
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dos Antigos 

CJentro 
Não se apagaram ainda os 

ecos da nossa Lfesta de 9 Ide 
Junhlo na Çasa do Gaiato de 
Miranda do Corvo, e a:l~mras 
coisas ficaram por di2er. 

AMm do que foi dito na notí
cia anterior, veri~ié()IU-se em 
muirt:JOs uma a1legria desmedida 
e aLgum e~patnto, sobretrudo da
queles mais alfastaldos daqui1lo 
que é hoje a «sua» Casa do 
Gaiato, a:lglUns dos quais não 

A~o:va resta agarral1ffio-nos a isto 

oom mais força .de vont~de e mostrar
mos interesse, dlaro! Só lllSSim pode

remos rendibilizar a nossa formação 
prdfissional. 

Adelino 

:Como devem salber estamos a cons
truir wma tipogra!fia, na Casa do 
Gaiato de Miranda do Corvo. Gosto 
muito da min!h:a arte: paginar livros 
ou jornais, em pelíeulas, e montagem 
das pá!ginas para urrna pe1roula grande 
com vista ao transporte para a Cihrupa, 
que é larvada com uun pó que desen

go!'dura; àep.ois vai 1para a forna!l:ha 

- uma máquina que tem de estar a 
380° - e é queima'<ia d 225°, .turantc:: 
5 minutos; 

Henrique 

!Sou um dos que irei traba'11har para 

. a _Jl.ossa oficina de artes gráficas . oojo 
ed.iJfro'io já começou a ser construido 
e ficará .pronto no fim das férias 
grandes. 

Sou um aprendiz de imu>ressor, e, 
de vez em quando, vou mexenlclo na 
máquina ••• 

!Espero que os senhores lei.ttores ve
nham fazer uma visita, quand() a 

nossa ti'poglla'fia estiver pronta, c<>m 
as máquinas em funci.onamento. 

António M anue[ ( <<.T.oninlw») 

:R:eso~lvi deixlar de frequentar o lL0 

ano do Curso Unifkado para apren
der artes grátfibas. 

Já a:prondi várias coisas, particular

mente solhre a máquina que me c'a!be

rtí. Estou na secção of/set e nela 
há váriO'S modelos de máquinas. 

tLi!dar •com algumas é mui.rto 

dificH. Requerem muita atenção por
que é necessário prf{Parar as folhas 
que vão ser impressas, a té à lavagem 
das málqumas. !Mas não é só isso. Há 
mais tra!baJJho : Uns, chatos ; outros, 
agrooárveis. !Mas é preciso fazê-los 
todos e proourar fazS·l()s bem e de 
boa !VOntade. 

As artes grálfica.s, para mim, são 

um tralbal!ho inte ressante. G,osto de 

aprender na Grá:fiica de Coilmhra. 
Sinto-me bean ao lado do pessoal que 
lá traibaltha. QuaLqu er pessoa que % 
entre, sente logo a camaradagem que 

reina entre o pessoal. Quando isso 
acontece, é hom sinal. Há um ditado 

que diz: <~O bom fruto sai donde há 
um bom entenldimento». É isso mesmo 
que acontece na Gráfk a de Coimil:>ra; 

por isso, ela é - no seu ramo -
uma das lllle'lihores empresas do País. 

Estamos enbrelgues em boas mãos 
pa ra sermos uns hons artistas! 

António Henrique («Andorinha») 

Gaiatos 
tinham a'li rvolttado depois de 20, 
30 ou 40 anos. E para fallar só 
dos mais a!lltiJgos, vimos, entre 
outros: o <<iMaahidro», o «Z}é 
Maru», o Z:é M>a1ria Bakasar, o 
Joa~qrui.!m Passarinha, o <<!Pião», 
o Si~va Santos, o Vittor grande 
e o pequeno, o Ca-rilos <<!Ohinês», 
o <dPinguinlho», o «Joan:i:n.lha» e 
seu irmão António Costa, etc. 

iSO!bre o almoço que foi ser
vido a ceoca de 400 barrtgas, 
não fa1taram. a alface, o toma
te, o pão, as azeitonas e as ba
taitas da Casa. Estas, cozi\das 
com pele, mata·ram muitas sau
dades. Uma !{<!boca>> qiU·e o cro
nista ouviu: - .•. ·Eh pá, desde 
a tropa q:ue não via tacho tão 
grande! •.. 

Gaiatos de hoje e de ontem 
- estes, mais de 70 - úrouxe
!l"am as suas f.amíHas, genros e 
sogros, noras e !lletos; e tam
bém rvieram Amigos da Olbra, 
como o nosso IPadlre MaJilrueJ. 
GonçalJves. Todos conlfraterni
zámos e !llOS seiiVhnos da mesana 
mesa. 

iNa Missa, em que se recor
daram colegas e SlllPerior·es 
falecidos, nomeando-os um por 
um, procedeu-se à cdlecta a 
farvor da nossa Casa que rendeu 
cerca de 14 mi!l esaudos. 

Na sessão sOilene agradece
mos a oola'boração, dura!llte 
muitos anos, das senhoras do 
Lar de Coimbra e de Miranda 
do Oorvo, e mareãmos o acto 
com a oferta de duas placas 
gravadas e um ramo de f11ores 
a cada uma, entregues pelos 
chef.es de calda Casa e por 
um memibro da nossa Asso
ciação. Foi um momento alto 
que as a/pamlhou de SU!presa e 
enoheuJfles a ~lma. 

Mas o dia não tinha findado. 
Faltarva o indispensável jogo de 
futebOil. Mibitro: o <qCastan'hei
ra»; fis'Cais de lin!ha: o João 
Mar1tetlo e o <~az-me Ritr». <Ne
lhi!nhos» de um lado, actuais 
do outro, renhilda .foi a parti/da: 
ezna>ate a 4 bolas no fim do 
temlpo regulamentar. <Netlhi
nJhos» a dispensarem o prolon
gamento e tudo a albreviar-se 
atraVIés de grandes penailidades. 
Vitória patra os mais novos qu·e 
aNecadaram alel~mente a 
<<faça Amizade» merecida pela 
nossa Associação e nós conten
támo-nos com a <<faça Ourive
saria Costa», gentilmente ofe
recida por este estaJbelecimenrto 
de Coimbra. 

Paralelamente aos momentos 
maiores realizaram-se out!l"as 
actirvidtades, mais de ·caráloter 
organizatilvo: 

A cdbrança de quotas de 65 
assaciados {allguins já tinham 
paJgo), de 52 assinatru·ras de 
O GAilA'DO, a venda de ga1lbar
detes alusivos à Assaciação, 
tu'do isto movimentantlo uma 
ver!ba atpr01ximada de 50 mil 
esoudos. 

A reco1lha de ofertas em 
génems - :pa·ra alligu!lls mais 
necesSJitados - foi um ê.x:irto e 
:r·egis·támos cerca de 100 quilos 
de artigos qrue foram distJri:biui
dos e bem aceites. 

Não queremos deixar de aJgra
decer a sardi!llha que veio da 
Fi·gueira da Foz, Jpe:la mão dos 
nossos, bem como o porco -
do qual saíram as febras -
oferecido !Pe'lo Varela e <ÇF'az
-1llle Ri'n>. 

A terminar, apenas mai·s uma 
infonma:ção: A Associação con
ta, neste momento, 143 sólcios, 
induindo alguns em Espanha, 
Ftrança e Brashl. Outros que ve
nham, pois a porta está aberta. 
Próximos que estamos do 1. o 

CenrtenáDio do nascimento de 
Pai Arrnlérko, seremos mais uma 
aifi·rmação da perenidade da 
Obra da Rua, nascida aqui 
mesmo, em Miranda do Colwo, 
há já 45 anos. 

Aproveitamos para an'Ulilciar 
já um possílvel Encontro-Con
virvio (sem programa) na Se
nlho:ra da Piedade (IMiran!da do 
Coovo), provávelmente !Para 15 
de Setembro, mas a seu tem!po 
daremos rpormenores c~tos da 
iniciativa. 

ChicoZé 

Sul 
<~0 que define um gaiato é 

o ser cristão, I)>Ois não foi por 
acaso que Pai Américo chamou 
às nossas comunidades san
tuário de almas» - alfirmou 
o Padre Adlio ria homHia da• 
Missa do nosso IBncontro. 

Realilzou..lse, no passado dia 
7 de Julho, o nosso 6. o Encoo
tro anua•l e, se é verdade que 
!todos sentimos ruma imensa 
alegria pelo grande número de 
anttgos gaiaitos que oampare
ceram, alguns a primeira vez, 
tam!blém é verdade, a nossa má
goa !Pelos mui/tos que faltaram 
à chamada. A estes, quero mais 
uma vez af~mar que os nossos 
Encontros têm feito renascer 
vig'Oliosa alegria e grande fami-

Um casa!l jovem - que ·veio 
entregar um envelope com par
te do seu primeiro or.denaldo -
disse-nos d-o desgosto que sen
tiu por andarem a pedir nas 
ruas do Porto em nome da nos
sa Obra. Eles conheoem-nos e 
não caíram. 1Sugeril:nos que 
telefonassem à Policia JudiiCiá
r.ia a ver se o montante de de
núndas motiva a P. J . a actruoc 
com mais eficácia. Se a Polílcia 
é para manter a ordem e defen
der o Pd.vo, q\Ue dizer da defesa 
das 'crianças ahan'donadas e 
mais carecidas, pois a Obra é 
delas e ipa:ra elas? Desta vez 'é 
um senhor de idade que espera 
numa ca.r·r:inha, enquanto um 
pequeno vaJi à pedincha! Tam
bém costumam vender bi'llhetes 
para a f.esta do (Coliseu e cobrar 
assinaturas d'O GAIATO ... ! 
Como jâ temos dito e redito, 
nós não procedemos desta ma
neira. 

Outro oosaiJ., de meia idalde, 
deixou-nos ·as ·SIUas econo
mias e iPediu para ir à Cape1a 
a:gratdecer a 01portunidade que 
o Mestre da Vida 1hes dá 
para nos !POderem ajudar. 
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Retalhos de vida 

David 
«Madalena» 

1Sou o David António Nogueira Pinto. Nasci em 1971, 
na Mada,lena (VHa N0'Va de Gaia). Entre os meus compa
nheiros sou conhecido assim, ip'or Da'Vi:d <<lMada:lena». 

Vim .para a Casa do Gaiato, em Paço de <;ousa, onde 
estou mui to satisfeito, po11que na minha ,casa éramos nove 
pessoas ... Os meus pais não me podiam lá ter . .. 

Alndo, a~g~ora, .no 2.0 a:no, La fase, do Ensino Básko; 
e, quando for maior, vou es,cotllher a arte de. 'calipinrbeiro. 

David Pinto (David «Madalena>)) 

liarildade entre todos; e lem
hrarrnos, (pelo menos, o que 
nós éramos, o que nós somos 
a~gora e o que podemos fazer 
por estes nossos irmãos gaia
tos, •com a nossa presença ·e o 
nosso exemprlo, dando-·lhes a 
dout11i!lla da vida que todos 
já eXJperimentámos, ajudando
-os a cornpreeinder e a aceitar 
os pr.olblemas próprios de uma 
família :como a nossa, mostran
do .... lhes, afinal, como foi salutar 
a ·~eriênda por que todos 
passámos. 

É esta Glbrigação qrue todos 
temos; aifina!l, tão pequena rpara 
quem tanto recebeu! 

O rpragJrama, salvo al.g!uns 
atrasos ·compreensíveis pela 
ânsia de con!Vi'V'io e !lloticias 
mútuas que todos sentíamos, 
decorreu confurme foi anun
-ciado n'O G.Al11ATO de 22/8/185. 

Foram eleitos para o pró-

Oultro casaJ., emi1grante em 
França, que todos os a1nos faz 
aqui paragem nas suas :t!érias, 
deixou 6.000$ em notas do 
Banco de IPor.t!ulgal e duas 
novas assilnalturas pa:ra as me
ninas Bernaroiln.a e Sandrina, 
residentes em Le MOO-JS. Seillle. 
Mas tamblétm :nos têm dhe!gado 
notas da A:lemaln.ha, A'frica do 
Su1, Brasill, ebc. 

IExoursão da Catequese, a 
cargo do nosso Padre Albraão, 
12.190$. Foi uma al\lila de Cate
ques,e ao virvo. Não houv·e far
néis nem gu1Ioseirrnas. Allmoça
ram do nosso rcarl:dinho e mais 
nada! Um grupo de V'era Cruz, 
Aveiro, itamblém t·rouxe os 
seus contrilbillltJOs. CaJda Olasse 
de Catequese com o seu mea
lheiro, tdtaHzallldo 32.929$150. 
Um amigo, 2.00$; um-a Erme
linda, 300$; no ~spe:llho da 
Moda, «de uma mãe para uma 
mãe necessitada», duas notas 
de mil; mais vinte iguais de uttn 
senhor Padre do Hospital do 
Terço; mats dois mH de Uillla 
Cân:dida e mais 1-00$·; quinhen
tos de Maria Amélia; orutra 
nata igual e no mesmo local, 

ximo ano os órgãos sociais da 
Associação, fazendo parte dos 
mesmos os sE!gUi'Il!tes elementos: 
Amériao Oorreia, .Ainalídio, An
tóni0 Henriques, Orisanto, Da
niel, Domingos Ba1tfuosa, Joa
quim Vi!lhena, José Moreira, 
Manuel Leitão, <<Melo» e Vieira. 

Queremos aigradecer a pre
sença do sr. Badre Horácio (sr. 
Padre Uujjz, por im;previsrto de 
última hora, não pôde estar 
,presente) e dos representantes 
das Associaç.ões de LiSboa e de 
Miranda do Corrvo. 

iPa:ra a nossa Casa do Gaiato 
de Set!ú!b~ - na pessoa do sr. 
Padre Aclllio :que mais .uma 
vez nos abriu as portas e tor
nou possírve1 a reallização deste 
Encontro - o nosso sincero 
obrigado e um abraço amilgo. 

Crlsanto 

de Margarida Fernandes; a 
mesma coisa de Roripes e a 
ter.ça pa:rte de Canminda; a mes
ma qiUantia de Marilllho SOusa; 
1..200$ da Rua MiJ.guel Bombar
da, da Ndbre Ci'dade; Pau1o Fer
reira:, uma nota de S. Pedro e 
cinco vezes mais de um anó
nimo. Outro tanto, Ide outro anó
nimfo; 500$, maris 1.000$, mais 
200$ e mais 5.000$ para o Cal
vário. Ainda para os nossos 
Doentes, de Rio Tinrt:o, 10.000$ 
e quantidade igua!lzinlha para 
nós. Na il«la dos .Qlél'1igos, 
54, José, Olara e F110'res, 120$: 
novamente 10.000$ ,para divi
dirmos pe:los nossos do tCaiJ.ivá
rio ,e mais metade de Pailmira 
para o mesmo fim; mais 1.000$, 
mais 200$, outra y;ez mH, mais 
500$, ma~s 2.000$. 

Senhora das Rosas - tradi
ção já muito ant;,~ga de quem 
OU!lüva flores - v;ende-as e en
via o produto do seu traiballho: 
10.000$. Também, de V. N. de 
Gaia, um anónimo co:.rn 2.500$. 
Pedindo uma oração por alma 

Cont. chl 4.et pãg. 



• A nossa vida é feita de 
coisas simples e grandes. 

De tudo pr,o,auramos ti·rar os 
t·esouros escondiidos na alma 
encantadora desltes filllhos. 

O <<Violas» - com as láigri
mas a cair dos ollh:os meigos, 
sempre a pedk terruura - a:bre 
a porta do esci'Ittório onde me 
encOil!traiva a v·er o correio, aca
bado de ,chegar. InterromtrJi 
patra o escutar: 

- O .David <~adalenm> deu-
-me com urm.a racha de lenha 
e magoou-me um pé. 

Há que ohamar o faltoso e, 
num instante, fez-se um pe
quenilllo tribunal. Fala um e 
depois falia o outro: 

-Foi a brincarr ... 
- Mas magoaSite..Jille! •.. 
Temos que <«litan> a senten

ça; e uma sentença justa. Nin
gruém é tão sensítvel à injus-

de dentro Tribo a 
tiça como as crianças! Temos 
qrue ter isto em conta; tomar 
nota das pelquenil!las coisas, qiUe, 
para as crianças, têm muita im
pontânda. O mais fácil para os 
grallldes nem semlpre é o cami
nho certo para os peqiUenos. E 
os gtra!Ildes são ma:is para os 
peiquenos. Como os pais são 
para os fill.hos. Esta relação é 
muito imlportalllte num serviço 
de educação. 

Bem, vOiltemos ao tribunal: 
- <~ViDllas», és capaz de per

doar ao DaJViJd <~aldallena».? 
-Sou! 
Esta resposta deu-me muita 

al'egria. 
- DaVid <<MadaH.ena» pedes-

-lhe des•culJpa? 
-Sim! 
AJg0ra, é fácill da!f a sentença: 
- Ide; não esqueçais que 

sois irmãos! 
E pronto! 

• No momento em que es-
crevo, estão na praia os 

mais pequeninos. Ficam lã três 
semanas, que outros vão tam
bém. Estão entregues aos cui
dados de dois mais velhos e 
da Maria Ainlg,JéHca mais a 
EWira. Estão felizes! Passei lá, 
no sábado, péllr'a ce'l:ebra!r a 
santa Missa e vi-os felizes. 
Narla têm de extraordinário. 
Têm o ooida:do, o calfinho, a 
ternura de dois i·rmãos mais ve
lhos, e o ca,lor maternal de ao
rações femininos. E1le é tão fá
cil pôr a saltar de aleg;ria estes 
pequenos! É tão fãciJ.! Mas ... 
:parec·e tão dilfídl descobrir es
tas mães! Onde estão? Y.amos 
por elas! Jovens ou metnos jo
vens ... não ilmlporta! Corações 
de mu~heres, que o homem por 
mais jeito que tenha, nunca 
conselg~ue sulbstiltrui'r a pres·ença 
da mãe. Ela adiiVinha. Ela salbe 
pôr tudo no s,eu lUigar. A sua 

de (JoiiDbra 
e Sempre que poiso os meus 

olhos nos ol!hitos deles o 
coralção fi.ca-me a saiiTgrar. 1lrês, 
quatro, cinco e no'V'e anos que 
eles têm - e anos jã tão do
lorosos, fruto das famí!lias es
fanr:ajpadas no amor. Frearam 
órfãos tão cedo e os pais que 
os gera:mm ,continuam vivos. 

>É este o quadro fia!Illi:liar mais 
comum daqlll'eles que agora ba
tem à nossa porta. É o ák.OOil, 
é a prostttuição, é o coméreio 
do sexo, é o desemprego, é a 
falta de idoneidade para o casa
mento, é a irresponsa!bill.idade 
de vida. 

e Hã di,as saí de casa para 
não ver, nem OUIVÍT, as lã

.gdmas e o choro de dois e da 
mãe. O T1r'ilbunal da Comarca, 
depois do inquérito pormeno-

rizado, dhegou à candusão que 
os pais, Se!paJrados, não tinham 
as mínirrnas condições económi
cas e morais pa•ra oriarem os 
filhos. Nós recebemos os me
ninos e institruição prólpTia re
cebeu a men:ina. A mãe breve
mente terâ outro fi:lho. 

• O pálroco e oot~uistas 

voz é difer·ente. A sua pres-eiilça ~----------------. 
aquece o ambiente. E a pouco 

As ~nossas Ediçàes 
e pouco estes pequeninos «re
beldes» vão tommdo o seu lu
gar de fi~hos e irmãos. 

Pela a1legria que me destes, 

de cabeça erguida, tomando 
responsabilidades de todos os 
actos que, porventura, venha 
a fazer, na minha vida futura, 
fora desta Casa.» 

duma ,paróquia viera:m tra
zer-nos dois !pequeninos. Tão 
vivos que cles são e jã tão 
lhahituados à rua, mesmo tle 
noirte! O pai, jã há tempo, tro
cou a lffillllllher legítima por mais 
uma fêmea que encontlrou. Esta 
mãe com quatro fi\lhos peque
ninos vai lutt:amdo e ry;egetalnrlo 
nos caminhos de laana da vida. 
Ainda não pertleu o a'mOt' de 
mãe e jã veio vãrias vezes ver 
os fiilh'Ds. É um corpo mirraldo, 
sinal! de muitas do'I"es. É possí
vel que o espírito ainda tenha 
mais vida que o corpo. Quem 
quer atira!f a pedra? 

• Pelos siiil'ais exteriores fi-
quei a saber que aqueilie, de 

oito anos, que estawa a dh~a!I' 
de novo, era o que tem passado 
pame da 'V'itla no hos,piltal a 
fazer 01perações aos ossos. Vi
nlham quatro !I'eiJ.iJgiosas do hos
pita~ e a mãe do ,pequeno. 

~ OLODO 
E ÂS ESTRELAS 

!Aipes:ar das granides tN-agens 
- de contarmos já com um 
bom nÚJmero de vo1umes na 
IIlOssa Editorial - a intensa 
procura vai esgotallldo as o/bras 
.em stock, pois não faita quem 
.rr-equisi!te c01l•ecções c0trl1Pletas. 
-~is uma noticia que satisfará 
·muitos .Amigos: saÍJU do prelo 
a 3. a edição d'O LJ0D0 E AlS 
EJS11R!BLAS, culja reedi1ção en
.viaremos a quem nos formular 
a petição, p01r car.ta ou postal; 
ou poderão procturar o liJvro, 
tamibém., em quaillquer uma das 
Casas do Gaiato. 

O LODO E AJS EJSTRfEL.A!S 
tem 248 pã:gi.IIlas e estã diiVidido 
em duas partes, com .Alpresen
tação do Autor - o nos·s·o Pa
dre Telmo. Aqui está: 

<<Se no fundo das nossas pa
lavras e gestos pusennos o 
amor - nossas palavras e ges
tos virverão para sempre. 

Não situem este livro lllum 
tetnJpo OlU luga1r - ele é, sim
plesmente, para os h<»nens. 

Apontamentos simples, no 
quotidi,ano, ide factos rtão sim
ples, quase banais - mas nos
sos, reais. Hâ neles verdade e 
sinlcerlldade. Só anseio que, par
tindo deles, encontres .uma .vi
vência que avive um pouquin1ho 
.o teu amor pelos Outros. 

·SaJbes a história da !Primeira 
parte, na primeira edição. Uma 
gota d'água causou susto! IA 
esta gota d'água junto em se
gunda parte ·uns filos de espu
ma tecidos em Angola. Com 
desejo profundo e intenso de 
mais ~compreensão e amor en
rtre os !homens, de mais justiça 
e paz.» 

~ A PORTA ABERTA 

!No entanto, a 2." adição d'IA. 
PORTDA AíBERrnA, da Dr. a Maria 
:Balmira ·Duarte, !COntinua de 
vento em pojpa! 

Um ou oultro novo Leitor 
pergnnta em que lilvrarias en
·contrará. a obra. Esc1a,recemos: 

Desde sempre, os nossos livros 
são distribu~dos dN-ectamen:te 
por nós - sem initermediá'rios. 
SailiVo um pe:queníss~mo núme
ro de estabe'lecimentos que no
Jlos !Pedem - por amizade. 

iN ão !Vamos adruzi'l' razões. A 
verdaide é que eslte processo -
sem fulmaças de marketing jnm
to do g1'1alllde púlbHco - esrtá 
de acor.dó com a natureza espe
dfilca das dbras, cujo 'lal!llçamen-
1o é feirt:o, ldiscretam·ente, só por 
intermédio d'O GAlJJATO. 

Temos em mãos uma cama 
muito intel"essalllte, de S. Pedro 
da Cova {Gondomar) - :no 
meio dou'1Jras tam.IJ)ém explosi-

dbrilgado. 

• O ManueJ «Gordo» foi-se 
emlbora. Tomou a decisão 

e foi. Entendemos que ainda 
não era a hora de o fazer, 
mas. . . foi. Antes de sair dei
xou este papelinho qrue vai, 
aqui, nestas notas para conhe
cimento de tddos: 

<cEu, Manuel .A!U'gusto C. Sal
gado, vou sair da Casa do Gaia· 
to, em 2 de Agosto de 1985, 
às 7 horas da manhã. Vou sair 
porque esta Casa é Aberta. 
Entra-se quando se precisa e 
sai-se quando não se precisar. 
Eu estirve nesta Casa 13 anos 
e vivi-os muitissilmo bem. Resol
vi aos I 7 anos, resolver a vida 

E assina. iPedilu-me para 
assinar tambem. Fi-4o com mui
to custo. Só o respeito pela li
berdarde deste fi~llio me levou 
a fazê-io. Come~ço a oLhar o 
camil!lho do Manuel <dGordo» e 
fko apreensitvo. A ling;uagem 
pat"ece de pessoa madura. Mas ... 
penso qiU·e não. Por isso «tre
mo». Mas ... nada mai's se p~de 
fazer. Um mundo estranho 
deve ter entrado no mundo iln
teriOII' 'desfte ra!Paz ... 

Da ponta ido escrttómo nos 
de~edimos com um beijo em 
caJd.a face . 

Continuamos a pensaJr nele. 

Padre Manuel António 

Uma história muito triste! 
Vidas sangrentas à mi·stura com 
a morte. Mis'tJura do mesmo 
sangue na geração da vida. A 
naturem a vilnlga'l'-se porque o 
homem a atrope1a no seiU ca
minhar. O Senhor Deus nos 
ajiUide a ter sempre urrn coração 
para perdoar e ama-r. Que as 
nossas mãos a(}udem a curar 
as feridas dos estropiatlos dos 
nossos camirn!hos. 

Pa~Horâcio 

:Vas - que nos set'!Ve de fe!dho 1----------------------------J...-------------
à presente m:ota: 

<W'oi com muito prazer que 
,recebi o lliwo A !PORTA ABER
TA e ICO!lll !maior ainda que .o li. 

o meu lndme !não figura como 
assinante d~O GAiiATO embo
ra o iseja de facto: o meu tpai 
era assinante e q)Ulallldo faleceu 
fiquei eu ICOit1 a assinatura. 
ID.oce herança! 

·Por esta razão .Jeio O GAIA
TO desde o itempo elm que o 
Padre Américo -era vivo. A POR
TA ABERTA trourxe-me à me· 
m órla não só aq101ela figura 
inesquecível do •Padre Américo 
.a JPassar nas llUas do Porto, 
.manhã eedo, com -a sua capa 
.dobmda para o ombro, mas 
.também mararvilhosas expre~ 

sões que ele tinha: jaS !hist órias 
do M·or·ris, as alusões que fazia 
1e !POl' aí adilante. Posso afirmar 
,que o tPadre IA!mérico e a sua 
Obta ~exerceram em mim uma 
influência deveras benéfica. 

Talvez pudesse encher folhas 
a !l'elatar resultados desta in
.fluência, mas nio 1será agora ~ 
aqui oportuno f,azê-lo e por 
isso /passo à frente. 

Não tenho outro litvtro 'al~ 
d'A iPORTA ii\BERTA e gosta
ria de os possuir .todos. Serão 
mesimO para ~er e não para colo
car em estante, embora tenha 
de al·terar a~s lhábirt:os; mas 
sei que .ficarei a ganhar.>> 

Mmas que fei1V1em! 

Júlio Mendes 

Dli que ·nós ne1eSsitamas · : 
Cont. da 3." pâg. 

de António e Ana, 5.000$. 
Eseola de DactilOigraifia Mara
tona, dtuas notas de Al!ltónio 
Sérgio; a mesma q!ulantia de 
CaTolina Viana que, apesa·r da 
sua idade jã muito a!Vançada, 
não esquece os seus m.eni
nos e o mesmo dizoemos da 
<<iAJvó de Sintra»; Cristina, do 
Rio de Janeiro, quase todos os 
meses, 50.000 oruzoeiros; Arqui
teCttlo, de ,Campo Grande, Porto, 
a mesma quantia, ma:s em no
tas da nossa moeda que sem)pre 
va1,em mais do que aquelas. A 
viiÚrva do Ponto que nos eil!V.ia, 
de vez em quando, duas n<Xtas 
de 100$. É uma allalVail]Ca para 
a segurança da Tei'Ira e até 
será por via destas aJlmas com
prometidas que ainda não se 
deu o 'doaa~pso! Pois toda a 
gente sabe que ffi11qtua:nto o fiel 
da ballança não estiver apru
mado, a guerra não acalbarã no 
Mundo; seja a gueNa das es
trelas, sejam as guewmhas es
:pa1hada's por todo o 'Pilan:eta. 
Só todos juntos, fazendo o bem 
que puldermos, aqiUHtbmremos 
as fol1Ças. 

AHce Trrlgo, duas ndtas 

de D. Maria; duas de .S. 
Pedro, por uma !Promessa, 
de Coirrnlbro; do Caram!ulo, 
«uma mi/galha para a ajUda das 
f1érias com pena de ser mesrn.o 
poulco»: ·2.438$. <<Jrunto envio 
Clheq ue com !Paz e Am.or». 
Cem ma:I'Icos, tamii)ém entreg~Ues 
no Espe'lho da Moda; Escola 
Primária n.o 6, de V. N. de Gaia, 
5.000$ e mtuitas lembranJças 
para os nos,sos pelqueninlo•s; Es
colas n. os 3 e 5, de Santa Maria 
de Lamas, tamblém deixaram 
lembranças; Paula Cristitna com 
um cartão muito lindo e 8.000$. 
«!Por a11ma de José e fi!Lho Jor
ge», dez notas de conto; M. C. 
A., 1.000$: Hilpólito, d.e Gaia, 
oUJtro taJnto; a mesma coisa de 
Sandra Sarai!Va. Por alima de 
Maria Fernanda, 1.000$. Um 

amigo, 200$; assiiilamte, 265'54, 
1'50$; Sebastião L~es, 1.000$. 
Gueilfães, Maia, 1.1500$. No Lar 
do Barto: um anónimo com 
5.000$, mais 1.000$, mais 500$ 
e mais dois mill. <illm bocadinho 
de juros que recciJi»; 1.000$ e 
dez v,ezes mais de Um. ald!vo;gado 
de Lisboa. <M.iqui vão as cami
sdlas do cosltume, elaborada:s 
por Nazalié Campos, agora ·com 
90 anos, mas que contitnua a 
dar senti:do à vida traibillhando 
para os gaiatos.» Não precisa
mos de dizer quanto nos ama 
esta avozinha. !Um R:olmão 
e SIUia esposa, '50.000$, ICom 
pena de não poderem dar mais. 
Por a~ma de seiU fi!Lhlo Ro,gério, 
1. 000$. No TeattTo , Sá da Ban
deira têm deposiltak:IJO bastante. 
A úllitima enftooga foi de 43.700$. 
Matria José tamlblém lã pôs, por 
duas vezes, 2.000$. 

Fernando Dias 


